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Quebra  de  cabos  traz 


caos  as  comunicações 

Pane.  Rompimento  de  duas  rotas  de  fibra  óptica  na  rodovia  Padre  Manoel  da  Nóbrega  causa  interrupção  nos  serviços  da  Telefónica  Vivo  em 
toda  a  área  de  DDD  13.  Bancos  fecharam  as  portas  em  Santos.  Fórum,  Poupatempo  e  o  comércio  tiveram  dificuldades  para  trabalhar  pág.cg 
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Chuva  volta  a  atingir  o  Rio  e  deixaf 
2  mil  famílias  desabrigadas  pág^ 


Deslizamento  de  terra  no  Complexo  do  Alemão  1  erbs  jr./frame/folhapress 


Air  bag  e  ABS 
obrigatórios 
^  podem  não 
vingar 

Governo  quer  adiar  obrigatoriedade 
dos  itens  por  causa  do  impacto  que 
norma  causará  nos  preços  pág.o7 

Estado  libera  verba 
para  Santa  Casa  e 
Santo  Amaro 

Complexos  hospitalares  de 
Santos  e  Guarujá  receberão,  juntos, 
R$  41,3  milhões  em  janeiro  pág.o2 
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Natan  Donadon 


Relatordeve 
darparecer 
até  amanhã 

O  deputado  Sergio 
Zveiter  (PSD-RJ),  relator 
do  recurso  apresentado 
pela  defesa  do  deputado 
Natan  Donadon  (sem 
partido-RO),  contra 
sua  cassação,  deve 
apresentar  seu  parecer 
na  CCJ  (Comissão  de 
Constituição  e  Justiça)  até 
amanhã. 


Cotações 


Dólar 

+  1,29% 
(R$  2,33) 

Bovespa 

- 1,81% 
(50.067  pts) 

Euro 

+  0,70% 
(R$  3,20) 


Se  lie  Salário 
(10%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 


Pane  em  telefonia 
para  comércio, 
Poupatempo, 
bancos  e  Fórum 

Sem  comunicação.  Problema  afetou  os  consumidores  da 
Telefónica  Vivo  de  Santos  e  de  toda  área  de  DDD  13.  Procon 
notificou  empresa  que  garantiu  que  os  clientes  serão  ressarcidos 


O  rompimento  em  duas  ro- 
tas de  fibra  óptica  da  ope- 
radora Telefónica  Vivo,  na 
manhã  de  ontem,  fez  com 
que  milhares  de  usuários 
de  Santos  e  toda  a  área  de 
DDD  13  não  conseguissem 
utilizar  os  serviços  de  voz, 
SMS  e  banda  larga  fixas  e 
móveis.  O  serviço  só  voltou 
ao  normal  às  16h30.  A  pa- 
ne causou  caos  e  prejuízos 
na  região,  principalmente 
ao  comércio.  O  pagamen- 
to com  cartão  de  crédito  ou 
débito  ficou  suspenso  em 
diversos  locais,  por  utiliza- 
rem conexão  da  operadora. 

"Temos  quatro  máqui- 
nas e  apenas  uma  que  não 
era  ligada  à  Vivo  estava  fun- 
cionando. A  fila  ficou  imen- 
sa e  não  podemos  aceitar  o 
pagamento  com  cartões  de 
alimentação.  Foi  um  baita 
transtorno",  disse  um  dos 
sócios  de  um  restaurante 
em  Santos,  Fabrício  Souza. 

A  pane  na  operadora  afe- 
tou também  as  agências 
bancárias,  que  ficaram  sem 
comunicação  com  o  Ban- 
co Central  e  precisaram  in- 
terromper o  atendimento. 


Os  serviços  do  Poupatempo 
também  foram  interrompi- 
dos. Em  função  da  falta  de 
internet,  pessoas  não  conse- 
guiram comprar  passagens 
nos  guichês  de  algumas 
operadoras  da  rodoviária 
de  Santos.  "Até  o  Fórum  de 
Santos  parou  por  conta  do 
sistema  que  ficou  inoperan- 
te", disse  Rafael  Quaresma, 
coordenador  do  Cidoc-San- 
tos  (Centro  de  Informa- 
ção Defesa  e  Orientação  ao 
Consumidor). 


A  Telefónica  Vivo  infor- 
mou que  a  pane  ocorreu 
após  reparos  em  cabo  de  fi- 
bra óptica  serem  rompidos 
devido  a  obras  de  terceiros 
na  Rodovia  Padre  Manoel  da 
Nóbrega.  A  empresa  não  in- 
formou o  número  de  usuá- 
rios afetados,  mas  garantiu 
que  todos  os  clientes  afeta- 
dos serão  ressarcidos. 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Procon  pede  esclarecimentos 


O  Procon/SP  e  o  Cidoc  pedi- 
ram esclarecimentos  à  Te- 
lefónica Vivo  sobre  as  fa- 
lhas na  rede  de  telefonia 
na  Baixada  Santista.  A  em- 
presa terá  que  explicar  os 
motivos  das  falhas,  quais 
foram  os  serviços  afeta- 
dos, número  de  consumi- 
dores prejudicados  e  quais 
providências  serão  ado- 
tadas  para  a  devida  com- 


pensação dos  usuários, 
independentemente  da  so- 
licitação destes.  "A  empre- 
sa deve  reparar  o  prejuízo 
com  abatimento  e  descon- 
to na  conta  do  mês  subse- 
quente. O  valor  vai  oscilar 
de  acordo  com  plano  de  ca- 
da consumidor",  explicou 
Quaresma. 

Segundo  o  Procon,  caso 
o  abatimento  não  seja  con- 


cedido, o  consumidor  deve 
procurar  um  órgão  de  de- 
fesa do  consumidor  mais 
próximo  de  sua  cidade.  Em 
Santos,  o  Cidoc  atende  pe- 
lo telefone  0800-779-0151, 
pelo  e-mail  cidoc-santos@ 
santos.sp.gov.br  ou  na  uni- 
dade do  Poupatempo  San- 
tos (Rua  João  Pessoa,  246 
a  266  -  Centro  Histórico). 

©  METRO  SANTOS 
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Santa  Casa  vai  receber  R$  2,3  milhões  por  mês  1  fred  Casagrande  /metro  santos 


Saúde.  Santa  Casa  e 
Santo  Amaro  receberão 
R$  41,3  milhões  do  Estado 


A  Santa  Casa  de  Santos  e  o 
Hospital  Santo  Amaro,  em 
Guarujá,  receberão  R$  41,3 
milhões  do  governo  do  Es- 
tado. A  verba,  que  deve  ser 
liberada  em  janeiro,  é  do 
programa  de  auxílio  às  san- 
tas casas  e  hospitais  filan- 
trópicos, que  prevê  o  re- 
passe de  mais  do  que  o 
dobro  do  valor  extra  total 
enviado  pela  pasta  a  essas 
instituições. 

Segundo  a  secretaria,  ho- 
je é  repassado  à  Santa  Ca- 
sa R$  207.055,41  mensais. 
A  partir  de  agora  será  en- 
viado mais  R$  2.177.321,65 
mensais,  totalizando  R$ 
2.384.377,06  por  mês.  O 
Hospital  Santo  Amaro  re- 


cebe hoje  R$  107.944,59  e 
passará  a  receber  mais  R$ 
957.408,54  mensais,  totali- 
zando R$  1.065.353,12. 

"Na  prática  estamos  rea- 
lizando um  reajuste  da  ta- 
bela SUS,  congelada  há 
anos  pelo  governo  federal 
e  que  na  prática  não  cobre 
os  custos  reais  dos  procedi- 
mentos, gerando  prejuízos 
financeiros  às  santas  ca- 
sas e  hospitais  filantrópi- 
cos. Quem  ganha  com  isso 
é  a  população  mais  caren- 
te, que  poderá  contar  com 
mais  oferta  de  exames,  con- 
sultas e  cirurgias  em  cada 
região  do  Estado",  afirma  o 
secretário  de  Estado  da  Saú- 
de, David  Uíp.  @  METRO  SANTOS 


Dia  16.  SAI  terá  novo  modelo 
de  Operação  Comboio 


A  partir  da  segunda-feira 
(16),  a  Ecovias  e  Polícia  Mi- 
litar Rodoviária  implantam, 
em  caráter  experimental, 
um  novo  modelo  de  Ope- 
ração Comboio.  Pelo  novo 
esquema  quando  houver 
neblina  no  trecho  de  in- 
terligação do  planalto  (SP- 
40/150),  mas  a  visibilidade 
na  Imigrantes  estiver  den- 
tro dos  níveis  de  segurança, 
a  operação  será  adotada  so- 
mente na  interligação,  para 
os  motoristas  que  precisam 
acessar  a  Anchieta.  A  mu- 


dança ocorre  após  inúmeras 
queixas  de  usuários  que  uti- 
lizam as  rodovias  do  SAI  so- 
bre a  falta  de  neblina  duran- 
te a  Operação  Comboio.  Na 
Anchieta  não  haverá  qual- 
quer modificação. 

O  período  experimen- 
tal da  nova  operação  se  es- 
tende até  o  dia  15  de  março 
de  2014.  Se  os  resultados  fo- 
rem positivos,  o  novo  mode- 
lo será  adotado  definitiva- 
mente no  Sistema  Anchieta/ 
Imigrantes  (SAI). 

®  METRO  SANTOS 
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PRISÃO  DE  MEN  SALEIROS 
NÃO  ALTERA  OPÇÃO  DO 
ELEITOR.  O  julgamento  do 
caso  do  mensalão,  maior 
escândalo  de  corrupção  da 
História  do  Brasil,  e  a  pri- 
são dos  envolvidos,  não 
alteraram  a  intenção  de 
voto  de  93,5%  dos  eleito- 
res para  as  eleições  presi- 
denciais de  2014,  segundo 
levantamento  do  Instituto 
Paraná  Pesquisa  em  158 
municípios  brasileiros, 
entrevistando  2.250  elei- 
tores. Somente  6,50%  dos 
entrevistados  admitiram 
que  a  prisão  dos  meliantes 
mudou  seu  voto. 

LADROAGEM  CONTINUA. 

Para  57,17%  dos  eleitores, 
a  prisão  dos  mensaleiros 
não  contribui  para  "dimi- 
nuição efetiva  nos  casos 
de  corrupção  entre  os  po- 
líticos do  Brasil". 

SURPREENDA-SE.  Com 

os  mensaleiros  pre- 
sos, 38,02%  "acreditam 
mais"  na  Justiça,  39,32% 
acreditam  "da  mesma 
forma"  e  20,21%  "acre- 
ditam menos". 

ESCADA  PARA  O  CÉU.  Res- 
surgem rumores  em 
Cuba  de  que  Fidel  Castro 
piorou  de  saúde.  Man- 
dou representante  rece- 
ber por  ele  mais  um  pre- 
mio do  regime. 

REBELIÃO  NO  PMDB.  Se  O  PT 

insistir  na  substituição  de 
Michel  Temer  por  Josué 
Gomes  (filho  de  José  Alen- 
car), na  chapa  de  Dilma, 
haverá  "uma  rebelião"  no 
PMDB,  adverte  o  senador 
Valdir  Raupp  (RR),  presi- 
dente do  partido. 

DE  BRAÇADA.  Profético  o 
slogan  da  reeleição  do 
prefeito  Eduardo  Paes 
(PMDB),  "Somos  um  Rio": 
a  cidade  boiou  com  uma 


"SERIA 
UM  GESTO 
RESPEITOSO 
ENTRE  OS  DOIS 
PODERES" 

DEPUTADO  HENRIQUE  ALVES  (PMDB) 
SOBRE  A  SANÇÃO  DE  DILMA  AO 
ORÇAMENTO  IMPOSITIVO 


madrugada  de  chuva. 

FUMAÇA  HISTÓRICA.  Presi- 
dente do  primeiro  país  a 
legalizar  plantação  e  ven- 
da de  maconha,  o  presi- 
dente uruguaio  Jose  Mu- 
jica será  conhecido  como 
Jose  "Larica". 


Jose  Mujica  |  JOHN  VIZCAINO  /  REUTERS 


VOANDO  BAIXO.  O  presi- 
dente francês  François 
Hollande  pretende  "tocar 
de  leve"  na  venda  dos  ca- 
ças Rafalle,  ao  falar  com 
Dilma  nesta  quinta.  Nem 
trouxe  o  ministro  Le  Drian 
(Defesa),  sinal  de  que  o 
caça  está  no  telhado. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  mínimo,  pecado  máximo 


Ao  final  da  entrevista  ao 
jornalista  Giba  Um,  certa 
vez,  na  TVA  de  São  Paulo, 
Paulo  Maluf  foi  surpreen- 
dido por  uma  pergunta 
baseada  no  célebre  ques- 
tionário do  francês  Ber- 
nard Pivot: 

-  Se  o  céu  existe,  o  que 
gostaria  que  Deus  lhe  dis- 


sesse quando  você  estives- 
se chegando  lá? 

-  Entra,  Maluf  -  respondeu 

-  você  fez  muitas  coisas  lá 
em  baixo  e  os  seus  peca- 
dinhos  são  menores  que  o 
salário  mínimo  do  PT... 

De  lá  para  cá,  muitas  coi- 
sas mudaram,  e  Maluf  ho- 
je é  aliado  petista. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Chefe  de  gabinete  de 
Mantega  é  exonerado 

Propina.  Marcelo  Fiche  é  acusado  de  receber  propina  de  empresa  de  comunicação  que 
presta  serviço  ao  Ministério  da  Fazenda.  Polícia  Federai  abriu  inquérito  para  investigar  caso 


O  Ministério  da  Fazenda  pu- 
blicou ontem,  no  "Diário  Ofi- 
cial da  União",  portaria  com 
a  exoneração  de  Marcelo  Es- 
trela Fiche  do  cargo  de  che- 
fe de  gabinete  do  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega. 

Fiche  e  outro  ex-asses- 
sor  do  gabinete  de  Mante- 
ga, Humberto  Barreto  Alen- 
car, são  acusados  de  receber 
propina  de  R$  60  mil  da  em- 
presa que  presta  serviços  de 
assessoria  de  imprensa  ao  Mi- 
nistério, a  Partnersnet  Comu- 
nicação Empresarial.  Alen- 
car foi  exonerado  na  última 
sexta-feira. 

Após  a  denúncia,  revela- 
da pela  Revista  Época,  em  no- 
vembro, os  dois  assessores  pe- 
diram férias  para,  afastados, 
se  defenderem  das  acusações. 
Os  dois  assessores  e  a  empre- 
sa negam  as  acusações. 


Condenado. 
Cunha  diz 
que  mensalão 
foi  uma  farsa 

Prestes  a  ser  preso  após  o 
julgamento  do  mensalão  pe- 
lo STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral), o  deputado  João  Pau- 
lo Cunha  (PT-SP)  pôs  ontem 
fim  ao  silêncio.  Comparan- 
do seu  caso  com  o  do  líder 
sul-africano  Nelson  Mande- 
la,  o  petista  foi  à  tribuna  da 
Câmara  e  atacou  o  STF  e  seu 
presidente,  o  ministro  Joa- 
quim Barbosa.  "É  ou  não 
é  um  ministro  que  traba- 
lha com  informações  seleti- 
vas?",  questionou. 

João  Paulo  foi  condena- 
do a  9  anos  e  4  meses  de  pri- 
são em  regime  inicialmente 
fechado  por  lavagem  de  di- 
nheiro, corrupção  passiva  e 
peculato,  mas  ainda  aguarda 
julgamento  de  recursos. 

O  petista  seguiu  por  uma 
hora  atacando  Barbosa  e  o 
STF.  "Juiz  é  alguém  que  guar- 
da recato,  figura  quase  cân- 
dida, tem  neutralidade  co- 
mo marca,  não  se  submete 
à  opinião  pública.  Estamos 
vendo  coisas  diferentes". 

Ele  afirmou  que  cumpri- 
rá a  pena,  mas  não  ficará  ca- 
lado. "Se  Mandela  ficou  27 
anos  preso,  eu  posso  supor- 
tar." Cunha  foi  aplaudido  pe- 
los presentes.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Marcelo  Ficher  nega  acusações  i  divulgação 


Desde  o  início  do  ano,  a 
Partnersnet  presta  serviço  de 
assessoria  de  imprensa  para 
o  Ministério  da  Fazenda.  Se- 
gundo Fiche,  a  licitação  pa- 
ra a  escolha  da  empresa  ocor- 
reu dentro  da  legalidade  e 


gerou  economia  aos  cofres 
públicos  por  causa  do  méto- 
do do  pregão  eletrônico,  que 
oferece  menor  preço. 

Na  mesma  portaria  publi- 
cada, ontem,  o  ministro  no- 
meou o  jornalista  Guilherme 


Barros  para  o  cargo  de  asses- 
sor especial  de  Mantega.  An- 
tes da  nomeação,  Barros  se 
desligou  da  Partnersnet,  on- 
de trabalhava. 

A  Polícia  Federal  abriu  in- 
quérito para  investigar  o  caso 
de  Fiche  e  Alencar.  A  Comis- 
são de  Fiscalização  e  Controle 
do  Senado  aprovou  na  última 
terça  um  requerimento  de 
convite  para  que  Fiche  e  Alen- 
car expliquem  as  denúncias. 

A  Comissão  também  apro- 
vou convite  para  ouvir  a  ex- 
-mncionária  da  empresa  de 
comunicação  Anne  Paiva 
para  prestar  esclarecimen- 
tos sobre  o  ocorrido.  Era  ela 
quem,  segundo  a  revista,  fa- 
zia a  intermediação  dos  re- 
passes de  dinheiro.  Por  se  tra- 
tar de  convite,  eles  não  são 
obrigados  a  comparecer  ao 
Senado.  ©  metro 


LOJAS 


COURAÇA 


VARIEDADE  DE  UTENSÍLIOS 
PARA  A  SUA  CASA 


Fl^í*fc  IDEAL  PARA  AS  SUAS  FESTAS 

DE  FIM  DE  ANO! 


Rua  João  Guerra,  234  -  Macuco  -  Santos/SP 
13  3232.1427  /  3232.1479  f  www. I o j  a sc  o  u raça »c  o  m  »b  r 
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Moradores  limpam  as  casas  em  Nova  Iguaçu  i  douglas  viana/futura  press 


Bombeiros  utilizam  botes  para  socorrer  desabrigados  i  jadson  marques/folhapress 


Temporal  no  Rio  deixa 
2  mil  famílias  desalojadas 

Caos.  Nas  primeiras  dez  horas  de  ontem,  choveu  quase  50%  do  esperado  para  todo  o  mês.  Santos  Dumont  teve  28  voos  cancelados 


Deslizamentos  de  terra,  de- 
sabrigados, alagamentos,  su- 
jeira e  promessas  ainda  não 
cumpridas.  O  Rio  de  Janeiro 
viveu  novo  dia  de  caos  nas 
primeiras  horas  da  manhã 
de  ontem,  após  um  tempo- 
ral atingir  a  região  metro- 
politana da  capital  flumi- 
nense. Segundo  a  Defesa 
Civil,  2  mil  famílias  ficaram 
desalojadas. 

Os  principais  acessos  ao 
centro  ficaram  interditados 
por  causa  dos  alagamentos, 
como  os  registrados  na  ave- 
nida Brasil  e  na  recém-inau- 
gurada  Via  Binário.  O  pre- 
feito Eduardo  Paes  (PMDB) 
recomendou  à  população 
que  ficasse  em  casa. 

As  chuvas  começaram  às 
2h  e  se  intensificaram  entre 
5h  e  6h,  quando  sirenes  de 
alerta  foram  acionadas  em 
49  comunidades.  Segundo 
medições  do  Sistema  Alerta 
Rio,  nas  primeiras  dez  ho- 
ras de  ontem,  choveu  quase 
50%  do  esperado  para  todo  o 
mês  de  dezembro. 

O  temporal  paralisou  to- 
do o  sistema  de  transpor- 


20  km 

foi  o  congestionamento 
registrado  na  Via  Dutra,  na 
região  de  Nova  Iguaçu,  na 
Baixada  Fluminense. 


te  público  da  capital  flu- 
minense. Trafegar  de  carro 
também  ficou  inviável.  A 
chuva  deixou  alagados  os 
trilhos  de  dois  ramais  da  Su- 
perVia  e  cinco  estações  da 
Linha  2  do  metro. 

Também  houve  proble- 
mas nos  aeroportos.  O  San- 
tos Dumont  teve  28  voos 
cancelados  e  26  atrasados 
devido  à  chuva.  Já  o  Galeão 
(Tom  Jobim)  teve  movimen- 
tação normal,  com  7  voos 
cancelados  até  o  início  da 
noite  e  46  atrasos. 

Baixada  atingida 

A  chuva  também  atingiu  a 
Baixada  Fluminense,  onde 
está  a  maior  parte  dos  desa- 
brigados. Segundo  a  presi- 
dente do  Inea  (Instituto  Esta- 


dual do  Ambiente),  Marilene 
Ramos,  a  precipitação  na  re- 
gião foi  de  178  milímetros 
em  24  horas,  um  pouco  abai- 
xo da  previsão  para  o  mês, 
que  é  de  240  milímetros. 

Os  municípios  de  Nova 
Iguaçu  e  Japeri  declararam 
calamidade  pública.  Uma 
pessoa  levada  pela  enxurra- 
da está  desaparecida. 

Além  dos  alagamentos, 
quem  ficou  parado  no  con- 
gestionamento da  Via  Dutra 
teve  que  se  proteger  dos  ata- 
ques de  ladrões,  que  aprovei- 
taram os  carros  parados  pa- 
ra praticar  roubos.  Os  saques 
só  foram  interrompidos  com 
a  chegada  de  agentes  da  Polí- 
cia Rodoviária  Federal. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  ofereceu  ontem  ajuda 
para  reduzir  os  impactos  dos 
estragos.  O  governo  federal 
enviará  cestas  básicas,  col- 
chões, cobertores,  água  po- 
tável e  kits  de  higiene  para 
auxiliar  as  vítimas  da  chuva. 
Além  disso,  agentes  da  Polí- 
cia Federal  serão  enviados 
ao  Rio  para  evitar  saques  em 
rodovias  federais.  ©  metro  rio 


ONDE  CHOVEU  MAIS 

Entre  9h  de  terça-feira  e  9h  de  ontem 


RIO  DE  JANEIRO  (CAPITAL) 
NA  BAIXADA  FLUMINENSE 
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"Por  arrancar  o  papado  do  palácio  e  o  ievar  para  as  ruas,  por  forçar  a  maior  Igreja  do  mundo  a  confrontar  as  suas  necessidades  mais  profundas  e  por 
dosar  julgamento  e  misericórdia,  o  papa  Francisco  é  a  'Personalidade  do  Ano'  eleita  pela  Time  em  2013",  justifica  a  revista  norte-americana,  numa 
escolha  em  que  o  argentino  Jorge  Mário  Bergoglio,  76  anos,  concorreu  com  Edward  Snowden  e  Bashar  Assad,  entre  outros. 
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GIAMPIERO  SPOSITO/REUTERS 
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Nove  meses 
de  papado 


Eleito  em  13  de  março 
de  2013,  Jorge  Mário  Ber- 
goglio se  tornou  o  266° 
Papa  da  Igreja  Católica, 
com  o  nome  Francisco,  e 
atual  chefe  de  Estado  do 
Vaticano,  sucedendo  o 
papa  Bento  XVI,  que  ab- 
dicou ao  papado  em  28 
de  fevereiro  de  2013. 
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Na  capa 
da  revista 


A  capa  da  revista  Time 
é  do  Jason  Seiler,  pintor 
de  formação  clássica  que 
recentemente  apren- 
deu a  pintar  digitalmen- 
te em  um  tablet  de  21 
polegadas. 

REPRODUÇÃO/REUTERS 


GETTY  IMAGES 


VATICANO/REUTERS 


Papa  Francisco 
é  o  'cara'  do  ano 


RICARDO  MORAES/REUTERS 


T0MAZ  SILVA/AGÊNCIA  BRASIL 
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Em  Lampedusa,  na  Itália, 
Francisco  pede  compaixão 


Em  outubro,  Francisco  foi  à  ilha  de  Lampedusa,  na  Itá- 
lia, onde  uma  embarcação  com  500  pessoas  naufragou. 
Na  homilia,  ele  pediu  compaixão  pelos  imigrantes.  Foi 
a  sua  primeira  viagem  oficial  fora  do  Vaticano. 
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O  papa  divulga  exortação 
"Alegria  do  Evangelho" 


Em  novembro,  o  papa  divulgou  a  Exortação 
Apostólica  "Evagelii  Gaudium",  em  que  defende  des- 
centralização e  caráter  missionário  da  Igreja  Católica. 


Junto  do 
povo  no  Rio 

Do  papamovel,  o  papa 
Francisco  acena  para  uma 
multidão  de  fiéis  no  cen- 
tro do  Rio  de  Janeiro,  em 
julho,  quando  uma  falha 
na  segurança  permitiu  a 
aproximação  das  pessoas. 
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Francisco  e 
a  presidente 


Dilma  Rousseff  recebe  o 
papa  na  Base  Aérea  do  Ga- 
leão, no  Rio,  em  sua  pri- 
meira visita  ao  Brasil,  on- 
de participou  da  Jornada 
Mundial  da  Juventude,  em 
julho  deste  ano. 
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Âtividade.  'Economia  cresce 
com  duas  pernas  mancas' 


Governo  deve 
adiar  exigência  de 
airbag  e  freios  ABS 

Carros.  Obrigatoriedade  de  itens  de  segurança  para  100%  dos  veículos  novos  entraria  em 
vigor  ano  que  vem.  Segundo  ministro  da  Fazenda,  medida  elevaria  preço  em  até  R$  1.500 


Kombi  deve  sair  de  linha  por  não  atender  as  novas  exigências  1  j.  duran  machfee/futurapress 


O  governo  deve  decidir  na 
próxima  semana  pelo  adia- 
mento da  aplicação  da  regra 
que  obriga  as  montadoras  do 
país  a  instalar  equipamentos 
de  segurança  em  todos  os  veí- 
culos novos. 

A  partir  de  2014,  todos  os 
veículos  produzidos  do  país 
têm  que  sair  de  fábrica  com 
airbag  e  freios  ABS.  Hoje  60% 
dos  veículos  que  saem  de  fá- 
brica já  contam  os  itens  de 
segurança.  "Possivelmen- 
te, nós  vamos  adiar  a  entra- 
da em  vigor.  Ainda  não  fecha- 
mos a  proposta.  Vamos  fechar 
na  terça-feira  que  vem",  disse 
ontem  o  ministro  da  Fazenda, 


Guido  Mantega. 

Temendo  efeitos  sobre  os 
preços  dos  veículos  e  em  uma 
possível  queda  de  vendas,  o 
governo  está  inclinado  a  divi- 
dir o  percentual  restante  em 
até  dois  anos. 


"Estamos  preocupados 
com  o  impacto  disso  no  pre- 
ço dos  carros.  Isso  eleva  o  pre- 
ço do  carro  de  R$  1.000  a  R$ 
1.500",  disse  Mantega. 

A  indústria  de  veículos  po- 
de encerrar  2013  com  a  pri- 


meira queda  de  vendas  em  10 
anos.  No  acumulado  de  ven- 
das de  janeiro  a  novembro,  os 
licenciamentos  apontam  pa- 
ra queda  de  0,8%,  diante  de 
menor  oferta  de  crédito  pelos 
bancos  e  crescimento  econó- 
mico fraco. 

Sobrevida  à  Kombi 

A  mudança  pode  dar  uma  so- 
brevida a  modelos  que  teriam 
de  sair  de  linha  por  não  aten- 
der as  novas  exigências,  como 
a  Kombi.  A  Volkswagen  anun- 
ciou que  o  modelo  está  com 
os  dias  contados  após  56  anos 
de  sucesso  no  mercado  brasi- 
leiro. ©  METRO 


A  economia  brasileira  es- 
tá crescendo  com  "duas 
pernas  mancas"  nos  últi- 
mos anos  por  conta  do  "fi- 
nanciamento ao  consumo 
escasso"  e  da  crise  finan- 
ceira internacional.  A  ava- 
liação é  do  ministro  da  Fa- 
zenda, Guido  Mantega. 

"De  um  lado  o  financia- 
mento ao  consumo,  que 
está  escasso.  De  outro,  a 
crise  internacional,  que 
nos  rouba  parte  da  nos- 
sa possibilidade  de  cres- 
cimento", disse  Mantega, 
durante  o  Enai  (Durante 
o  Encontro  Nacional  da 
Indústria). 

O  ministro  conside- 
rou que,  nos  últimos  cin- 
co anos,  o  Brasil  enfren- 
tou desafios  grandes  em 
decorrência  da  crise  inter- 
nacional, mas  há  sinais  de 
recuperação  dos  Estados 
Unidos  e  União  Europeia. 
"Temos  uma  luz  no  fim  do 
túnel  para  os  países  avan- 
çados", afirmou. 

No  evento,  Mantega 
anunciou  o  aumento  das 
taxas  de  juros  do  BNDES 
nas  linhas  de  crédito  do 
Programa  de  Sustentação 


"0  crédito  para  o 
consumo  está  escasso" 

MINISTRO  DA  FAZENDA,  GUIDO  MANTEGA 

dos  Investimentos  para 
2014.  "As  taxas  crescerão 
um  pouco  acompanhan- 
do a  Selic  e  a  conjuntura", 
declarou. 

Para  aquisição  de  má- 
quinas e  equipamentos 
para  produção,  a  taxa  su- 
birá de  4%  para  6%  ao 
ano.  Para  linhas  de  ino- 
vação, os  juros  subirão 
de  3,5%  para  4%  ao  ano 
e,  para  exportação,  avan- 
çarão de  5,5%  para  8%. 

©  METRO 
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Games.  Empresa 
responsável  por 
'Angry  Birds;  inova 
Linha  de  jogos  ao 
colocar  passarinhos 
furiosos  para  disputar 
corridas  em  carrinhos 
de  rolimã. 

Qualquer  cabeça  de  vento  é 
capaz  subir  em  um  carrinho 
de  rolimã,  mas  vai  demorar 
um  bocado  até  ele  conseguir 
completar  toda  a  saga  do  app 
'Angry  Birds  Go!\  disponibili- 
zado ontem  para  download 
gratuito  pela  Rovio. 

Nele,  a  ilha  dos  porqui- 
nhos serve  de  cenário  para 
pistas  de  corrida  que  rece- 
bem os  personagem  clássi- 
cos Red,  Chuck,  Stella  e  King 
Pig  em  desafios  malucos  à  la 
Mário  Kart,  em  que  é  possí- 
vel controlar  o  personagem 
com  toque  na  tela  ou  com 
o  simples  movimento  do 
dispositivo. 

Desde  o  lançamento  da 
série,  em  2009,  a  finlandesa 
Rovio  viu  sua  franquia  cres- 
cer como  fenómeno  cultu- 


Alados  e 
motorizados 


ral  e  se  desdobrar  em  ani- 
mações, parques  temáticos, 
merchandise  e  até  um  lon- 
ga-metragem  planejado  pa- 
ra 2016. 

À  primeira  vista,  o  jogo  pa- 
rece ter  uma  interface  mais 
amigável  em  relação  à  fran- 
quia. "Nosso  público  cresceu 
e  nós  queremos  tornar  o  jo- 
go o  mais  acessível  possível. 
E  fácil  entrar  nele,  mas  é  di- 
fícil dominar  a  jogabilidade 


e  vencer.  É  preciso  descascar 
as  camadas  para  progredir", 
diz  Jami  Laes,  vice-presiden- 
te executivo  da  Rovio. 

As  camadas  as  quais  ele 
se  refere  dizem  respeito  a 
controle  de  velocidade,  ace- 
leração, poderes  especiais  e 
desafios  cronometrados. 

"Mais  diversidade  é  a  me- 
lhor maneira  de  fazer  os  joga- 
dores passarem  mais  tempo 
com  o  jogo  e  se  envolverem 


na  experiência",  explica. 

Ele  rechaça  qualquer 
comparação  com  'Mário 
Kart',  uma  febre  do  conso- 
le Nintendo  64.  "Os  contro- 
les de  inclinação  e  de  toque 
de  tela  criam  uma  expe- 
riência muito  diferente.  Fi- 
zemos algo  para  a  geração 
touchscreen." 

O  executivo  também  diz 
não  temer  ter  dado  um  pas- 
so fora  da  curva  com  um  jogo 


DIVULGAÇÃO 

tão  diferente  dos  demais.  "Es- 
tamos tranquilos  ao  produzir 
o  que  consideramos  ser  o  jo- 
go certo  para  o  público  de  ho- 
je, em  vez  de  apenas  repro- 
duzir algo  que  já  fizemos." 

Laes  também  não  teme 
a  concorrência  com  "Candy 
Crush".  "Não  miramos  mu- 
lheres de  meia-idade.  Esta- 
mos atrás  de  pré-adolescentes 
para  cima  -  a  geração  gamer", 
completa.  ©  metro  internacional 


Os  Péricles  da  música 


Símbolos  de  seus  estilos  mu- 
sicais, o  sambista  Péricles  e 
o  músico  Péricles  Cavalcanti 
têm  em  comum  mais  do  que 
os  nomes:  ambos  acabam  de 
lançar  dois  grandes  discos 
com  respeito  ao  passado  e  ad- 
miração pelo  novo. 

Após  receber  uma  justa 
homenagem  com  um  disco 
de  regravações  de  suas  mú- 
sicas apenas  por  cantoras, 
Cavalcanti  volta  à  ativa  com 
um  álbum  de  inéditas.  Po- 
rém, o  que  não  faltam  são 
convidados. 

"Frevox"  é  uma  reunião 
de  estilos,  do  pop  ao  reggae, 
que  complementam  a  "plu- 
raridade  de  'marcas'"  do  ál- 
bum, como  o  próprio  Péri- 
cles diz.  É  interessante  ver 
como  o  músico  fica  à  vonta- 
de ao  lado  de  nomes  da  nova 
geração,  do  rock  do  Cachor- 
ro Grande  ao  rap  de  Lurdez 
da  Luz  e  o  balanço  de  Kari- 
na Buhr. 

No  show  de  lançamento, 
que  acontece  hoje,  no  Sesc 
Pompeia  (r.  Clélia,  93,  tel.: 
3871-7700;  às  21h;  R$  16),  o 
músico  ainda  convida  a  can- 


tem muitos  outros  Péricles 
E  são  rodos  bem  bacanas 
O  DJ  do  Bossa  V  Drama 
E  o  cantor  do  Exalrasamba 
E  sâo  rodos  bem  bacanas 
E  ttm  muitos  ourros  Pcrick 


Trecho  da  letra 

que  Cavalcanti 
homenageia  o  xará 


tora  Tiê  e  o  amigo  Arrigo  Bar- 
nabé para  subirem  ao  palco. 

Quer  um  adendo  diverti- 
do nessa  coincidência  de  no- 
mes? Escute  a  primeira  faixa 
de  "Frevox",  o  reggae  "En- 
tre Muitos  Outros":  "E  tem 
muitos  outros  Péricles/E  são 
todos  bem  bacanas/O  DJ  do 
Boss  'n'  Draman/E  o  cantor 
do  Exaltasamba". 

Tem  mais  samba 

Natural  de  Santo  André,  o 
sorridente  pagodeiro  Péricles 
-  que  foi  "cantado"  pelo  xa- 
rá -  escolheu  o  Rio  de  Janei- 
ro como  cenário  de  sua  ho- 


CAR0LINE  BITTENCOURT/DIVULGAÇÃO 


menagem  ao  que  considera  a 
época  de  ouro  do  pagode  na- 
cional, a  década  de  1990. 

Com  chapéu  de  malandro 
de  lado,  o  cantor  escolheu  a 
dedo  as  composições  para 
seu  DVD  e  CD,  com  títulos 
de  respeito,  como  "Viola 
em  Bandoleira",  do  Só  Pre- 
to Sem  Preconceito,  "Re- 
cado a  Minha  Amada",  do 
Katinguelê,  e  o  hit  "Sorriso 
Aberto",  sucesso  na  voz  de 
Jovelina  Pérola  Negra  lança- 
do em  1988,  além  de  nomes 
fundamentais  do  género,  co- 
mo Art  Popular,  Arlindo  Cruz 
e  Fundo  de  Quintal.  ©  metro 


Com  câncer 
de  pulmão 

Internado  no  Recife, 
o  cantor  de  "Garçom" 
recebeu  o  diagnóstico  após 
retirar  um  nódulo  da  axila 
direita.  Não  há  informações 
sobre  a  evolução  da  doença 
nem  sobre  como  será  o 
tratamento. 
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PROGRAMA  DE  BENEFÍCIOS 
CINEMARK  MANIA. 
SEMPRE  UMA  VANTAGEM 
EXCLUSIVA  PARA  VOCÊ. 
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Última  Viagem  ai  Vt-^js. 
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Na  ponta  do  lápis 
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CONSUMIDORES  DO  BRASIL: 
0  MUNDO  NÃO  VAI  ACABAR! 

"Sem  juros11.  Na  última  coluna,  apresentei  uma  situa- 
ção como  esta:  um  smartphone  é  anunciado  em  uma 
certa  loja  por  10  parcelas  "sem  juros"  de  R$  99,90  (to- 
tal de  R$  1  mil).  Pesquisando  o  preço  à  vista,  o  po- 
tencial comprador  descobre  que  é  possível  encontrar 
idêntico  aparelho  em  outra  loja  por  R$  850,00  "em  di- 
nheiro vivo".  Pondo  na  ponta  do  lápis:  R$  1  mil  (par- 
celados) -  R$  850,00  (à  vista)  =  R$  150,00  (juros  embu- 
tidos). Assim,  constatamos  que  15%  do  valor  total  do 
bem  parcelado  são  juros  disfarçados. 

Juros:  melhor  ganhar  que  pagar!  Quem  preferir  in- 
vestir os  R$  99,90  na  poupança  por  oito  meses,  terá 
então  juntado  R$  800,00  mais  os  "jurinhos"  do  perío- 
do, praticamente  inteirando  os  R$  850,00  necessários 
para  a  compra  à  vista  com  desconto.  Então,  é  esperar 
oito  meses,  levar  o  smarphone  para  casa  sem  carne 
(quitado!)  e  se  livrar  da  obrigação  de  pagar  duas  pres- 
tações de  R$  99,90  (a  9a  e  a  10a  do  crediário),  numa 
economia  total  de  R$  200,00.  Assim  se  pode  ganhar 
um  belo  jantar  para  dois,  que  tal? 

Mas  vai  dar  para  comprar?  O  exemplo  da  coluna  pas- 
sada mencionava  a  compra,  não  de  um  celular,  mas 
de  uma  geladeira  parcelada  em  10  mensais  (com  juros 
disfarçados)  X  à  vista  (com  desconto).  Em  qualquer  ca- 
so, o  raciocínio  é  idêntico.  Daí  um  amigo  leitor  me  es- 
creve e  pergunta:  "O  senhor  acha  mesmo  que,  num 
país  como  o  nosso,  oito  meses  depois  a  mercadoria  vai 
custar  o  mesmo  preço?" 

Nem  tudo  encarece  assim,  da  noite  para  o  dia!  Pen- 
so que  é  grande  a  chance  de  o  preço  ser  o  mesmo,  sim. 
Em  um  período  de  tempo  relativamente  curto  como  este 
(menos  de  um  ano),  bens  de  maior  valor  como  uma  gela- 
deira, um  computador,  um  celular  destes  mais  sofistica- 
dos ou  uma  TV  de  LED  não  devem  ficar  mais  caros,  não. 
Há  muita  concorrência  nestes  mercados:  o  mais  prová- 
vel é  que  o  preço  até  abaixe,  ou  então  que  se  mantenha, 
mas  já  para  um  modelo  mais  novo  e  evoluído. 

Paranóia  de  consumo.  Aliás,  vale  o  alerta:  dê  um  jeito  de 
aliviar  a  pressão  de  compra  que  paira  no  ar,  ainda  mais 
nesta  época  do  ano.  O  mundo  não  vai  acabar.  Sem  neuras 
de  que  uma  compra  precisa  ser  feita  imediatamente,  se- 
não o  preço  aumentará,  o  desconto  cairá,  o  estoque  zera- 
rá,  e  a  "maravilhosa  oportunidade  de  compra"  deixará  de 
existir!  Como  sempre  me  disse  Seu  Atilio,  meu  sábio  pai: 
"Se  você  perde  um  boa  oportunidade  de  compra  mas  con- 
tinua preparado,  logo  outra  melhor  virá."  E  vem! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Lixo 

São  Vicente  está  querendo  implantar 
o  que  todas  as  cidades  do  país  já  de- 
veriam ter  feito:  punir  quem  joga  lixo 
no  chão.  Na  verdade  não  deveria  pre- 
cisar de  lei  para  que  as  pessoas  dei- 
xassem de  sujar  o  lugar  que  utilizam, 
isso  é  educação,  ou  falta  dela.  Esse  ti- 
po de  atitude  se  ensina  na  escola  e 
se  pratica  em  casa.  Se  não  aprendeu, 
agora  é  multa. 

CAIO  SOUZA,  SANTOS 

Jets 

Quem  pilota  essas  motos  aquáticas 
muitas  vezes  não  tem  consciência  do 
perigo  que  trazem  a  elas  e  a  quem  está 
no  mar.  Para  dirigir  esse  tipo  de  equi- 
pamento é  preciso  cursos,  estar  habi- 
litado, para  que  novas  tragédias  não 
aconteçam.  Em  São  Vicente  o  local  que 
utilizam  é  próximo  aos  banhistas.  Es- 
pero que  a  fiscalização  realmente  atue. 

RENATA  DA  SILVA,  SÃO  VICENTE 

Internet 

Não  concordo  com  pais  que  liberam 
redes  sociais  para  seus  filhos  quan- 
do ainda  crianças.  Esse  mundo  vir- 
tual tem  arapucas  que  crianças  ainda 
não  estão  prontas  para  enfrentar  e 
podem  ser  coagidas  a  fazer  uma  série 
de  atos  ruins.  O  Brasil  precisa  atuali- 
zar  suas  leis,  para  inibir  pessoas  ma- 
liciosas e  criminosas  de  atuar. 


HUDSON  LIMA,  SANTOS. 


Metro  Pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


Os  táxis  atrapalham  a 
fluidez  dos  ônibus  nos 
corredores  e  faixas 
exclusivas  de  SP? 

(abrunaospfc 

Não  acho.  Simplesmente  porque  as  fai- 
xas de  ônibus  ficam  boa  parte  do  tem- 
po vazias,  enquanto  o  trânsito  conti- 
nua intenso  nas  outras. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Tendências  para  esclarecer  assuntos  fami- 
liares e  problemas  domésticos.  Estará  propenso  a  atitudes  mais 
sentimentais  e  saudosistas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  vontade  de  expor  opiniões  estará 
mais  intensa.  Reflita  antes  para  não  dizer  coisas  por  impulso  em 
qualquer  grau  de  relacionamento. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Aproveite  para  relaxar  mais  e  evite 
se  desgastar  com  assuntos  sem  importância  diante  das  relações 
mais  próximas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Estará  mais  espontâneo  para  expor  o 
que  pensa  e  esclarecer  sentimentos  nas  relações.  Estará  mais  fo- 
cado em  metas  a  longo  prazo. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Valorize  os  momentos  sociais  e  a  convi- 
vência com  amizades,  especialmente  com  quem  não  tem  estado 
próximo  há  um  bom  tempo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  pensar  de  forma  mais  positi- 
va diante  de  certos  projetos.  Muitas  vezes  é  o  que  faz  diferença 
para  certas  conquistas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Atente-se  para  não  exigir  demais  de 
quem  se  relaciona  afetivamente,  esteja  comprometido  ou  mes- 
mo em  alguma  paquera. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Algumas  descobertas  mudarão 
sua  postura  na  maneira  de  lidar  com  relações  de  maior  vínculo. 
Reflita  sobre  alguns  sentimentos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Júpiter  -  que  rege  seu  signo  -  faz 
aspecto  com  Saturno,  favorecendo  consolidações  de  projetos. 
Tendências  a  reconsiderar  alguns  planos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Regente  de  seu  signo,  Saturno 
faz  bom  aspecto  com  Júpiter,  influência  para  novos  aprendiza- 
dos e  para  expandir  objetivos  profissionais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Algumas  atitudes  simples  mudarão  a 


forma  de  lidar  com  questões  profissionais.  Novas  metas  toma- 
rão empenho  e  mais  motivação. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Aproveite  para  se  divertir  e  aproveitar 
ocasiões  que  amenizem  desgastes.  Retomar  momentos  de  lazer 
em  família  fará  muito  bem. 


ESPORTE 
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Santos.  Aivinegro  encaminha  a  transferência 
do  atacante  Leandro  Damião,  do  Internacional. 
Oswaido  de  Oliveira  também  está  acertado 


Na  atual  temporada,  o  San- 
tos sofreu  por  não  ter  um 
centroavante  eficiente.  Mas, 
no  ano  que  vem,  esse  cená- 
rio deve  ser  bem  diferente. 
Ontem  o  clube  da  Vila  Bel- 
miro encaminhou  a  contra- 
tação de  Leandro  Damião, 
do  Internacional. 

O  jogador  foi  negocia- 
do com  um  grupo  de  inves- 
tidores, que  pagará  cerca  de 
R$  40  milhões  de  euros  pe- 
los 70%  do  vínculo  econó- 
mico, parte  que  pertence 
ao  Inter  -  os  outros  30%  per- 
tencem ao  Atlético  de  Ibira- 
ma,  time  catarinense  que 
revelou  o  atacante.  O  grupo 
colocará  o  jogador  no  San- 
tos em  2014. 

Damião  chegará  ao  San- 


tos para  tentar  reencontrar 
seu  melhor  futebol  dos  anos 
anteriores,  depois  de  uma 
temporada  em  que  não  con- 
seguiu brilhar.  Ele  marcou 
apenas  cinco  gois  no  Cam- 
peonato Brasileiro. 

Mas  Damião,  no  entanto, 
não  é  a  única  novidade  no 
clube  da  Baixada.  De  acor- 
do com  a  "Rádio  Bandeiran- 
tes", o  comandante  do  Pei- 
xe em  2014  será  Oswaido  de 
Oliveira,  que  treinou  o  Bota- 
fogo nesta  temporada. 

O  técnico  assinou  con- 
trato de  um  ano  e  chega  pa- 
ra substituir  Claudinei  de 
Oliveira,  que  deixou  o  clu- 
be paulista  após  o  término 
do  Campeonato  Brasileiro. 


Damião  chega  para  ser  titular  do  Peixe  i  itamaraguiar/futurapress 


Técnico  teve  uma  passagem  discreta  pelo  Flamengo  i  celso  pupo/fotoarena 


Novo  chefe.  Corinthians 
oficializa  volta  de  Mano 


O  acordo  que  já  estava  acer- 
tado nos  bastidores  foi  ofi- 
cializado ontem  pelo  Corin- 
thians: Mano  Menezes  será 
o  técnico  do  clube  em  2014. 
Ele  será  apresentado  no  dia 
3  de  janeiro  e  tem  contrato 
até  o  dia  31  de  dezembro. 

Na  sua  segunda  passa- 
gem pelo  aivinegro,  Ma- 
no terá  uma  missão  difícil: 
substituir  Tite,  comandan- 
te nos  últimos  três  anos  e 
campeão  da  Taça  Libertado- 
res e  do  Mundial  de  Clubes 
em  2012. 

"É  a  segunda  vez  que  vou 
ocupar  este  cargo  e  espero 
poder  atender  a  confiança 
em  mim  depositada,  man- 
tendo o  Corinthians  sempre 
entre  os  primeiros.  Sei  que 
os  tempos  são  outros,  mas 
espero  que  as  vitórias  con- 
quistadas nos  últimos  anos 
só  tenham  reforçado  o  espí- 
rito de  união  que  conheci  e 


admirei  na  minha  primeira 
passagem",  disse  o  técnico 
em  comunicado  no  seu  si- 
te oficial. 

O  anúncio  foi  feito  pe- 
lo diretor  de  futebol  do  Ti- 
mão, Roberto  de  Andrade, 
revelando  que  o  clube  não 
entrou  em  contato  com  ne- 
nhum outro  profissional  - 
apesar  de  outros  nomes  te- 
rem sido  cogitados. 

"Partimos  diretamen- 
te  com  o  Mano,  que  pronta- 
mente aceitou  o  convite  do 
Corinthians",  disse  o  cartola. 

Na  sua  primeira  passa- 
gem pelo  Timão,  entre  de- 
zembro de  2007  e  julho 
de  2010,  Mano  conquis- 
tou três  títulos:  Série  B  de 
2008,  e  Campeonato  Paulis- 
ta e  Copa  do  Brasil  de  2009. 
Depois  disso,  o  gaúcho  de 
51  anos  passou  pela  Sele- 
ção  Brasileira  e  pelo  Fla- 
mengo. ®  METRO 


Não  deu  para  a  Macaca 


LANUS 


O  sonho  da  Ponte  Preta  de 
conquistar  o  continente  pela 
Copa  Sul-Americana  acabou 
no  estádio  'La  Fortaleza'.  A 
força  do  Lanús  jogando  dian- 
te da  sua  torcida  foi  determi- 
nante. Os  argentinos  vence- 
ram por  2  a  0  e,  como  haviam 
empatado  por  lai  em  São 
Paulo,  levaram  o  título.  Para 
a  Macaca  ficou  a  sensação  de 
dever  cumprido  e  o  gostinho 
amargo  de  saber  que  poderia 
ter  conquistado  o  primeiro  tí- 
tulo importante  nos  seus  113 
anos  de  história. 

Empurrado  por  41  mil  tor- 
cedores, o  Lanús  fez  valer  a 
empolgação  das  arquibanca- 
das. Pressionou  desde  o  pri- 
meiro minuto.  E  chegou  lá 
aos  24  minutos:  a  troca  de 
passes  errada  da  Ponte  so- 
brou na  direita  do  ataque  do 
Lanús  e  o  cruzamento  encon- 
trou Ayala  livre  na  linha  da 
área  pequena  para  empurrar 
para  o  fundo  do  gol. 

O  que  a  Ponte  queria  era 
pelo  menos  resistir  à  primeira 
etapa  com  uma  desvantagem 
mínima,  mas  no  final  a  situa- 
ção se  complicou.  Em  cruza- 
mento na  área,  Santiago  Silva 


cabeceou,  Roberto  defendeu 
e,  no  rebote,  Blanco  faz  o  se- 
gundo, aos  48  minutos. 

Antes,  a  Ponte  já  havia  per- 
dido seu  comandante.  Jorgi- 
nho  foi  expulso  do  banco  de 
reservas  por  reclamação. 

O  segundo  tempo  come- 
çou como  se  esperava.  Deses- 
perada, a  Macaca  voltou  com 
três  atacantes  para  tentar  mu- 
dar sua  sorte  no  jogo. 

Mas  não  conseguiu.  Com- 
pacto na  marcação  e  mostran- 


do muita  raça  em  campo,  os 
argentinos  conseguiam  anu- 
lar as  investidas  da  Ponte  Pre- 
ta, que  apesar  da  proposta 
ofensiva,  não  era  capaz  de  le- 
var grande  perigo  ao  gol  rival. 

Ao  apito  final,  a  alegria  fi- 
cou para  o  Lanús.  Quem  tam- 
bém gostou  do  resultado  foi  o 
Botafogo  -  4o  colocado  no  Bra- 
sileirão  -,  que  com  a  derrota 
da  Macaca  garantiu  sua  vaga 
na  pré-Libertadores  do  ano 
que  vem.  €>  metro 


Assunção 

Aos  37  anos,  o  volante 
Marcos  Assunção  não  terá 
o  contrato  renovado  pelo 
Santos  e  já  procura  outro 
clube.  "Queria  parar 
nesse  ano,  mas,  como 
2013  não  existiu  para 
mim,  vou  jogar  mais  um." 


Ot 
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Consulte  regulamento  em  oí.com.brrtudopordia. 
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0  jogo  só  acaba 
quando  termina 

No  Tribunal.  Escalação  de  jogador  irregular  de  Lusa  e  Flamengo,  além  do  recurso  do  Vasco,  pode  mudar  o  Brasileirão 


FRASES 


A  última  rodada  aconteceu 
no  domingo,  mas  o  Cam- 
peonato Brasileiro  ainda 
não  terminou.  De  certo,  até 
agora,  apenas  os  rebaixa- 
mentos de  Náutico  e  Ponte 
Preta,  o  título  do  Cruzeiro, 
e  a  vaga  na  Libertadores  do 
time  mineiro  e  do  Grémio  - 
que  terminou  a  competição 
em  segundo  lugar. 

O  grande  pivô  da  discus- 
são é  a  Portuguesa,  que  es- 
calou Héverton  no  empate 
em  0  a  0  contra  o  Grémio. 
Expulso  contra  o  Bahia, 
o  meia  cumpriu  suspen- 
são diante  da  Ponte  Pre- 
ta e  foi  julgado  na  última 
sexta-feira  pela  Comissão 
Disciplinar  do  STJD  (Su- 
perior Tribunal  de  Justiça 
Desportiva).  Pegou  dois  jo- 
gos e  não  poderia  ter  atua- 
do  contra  os  gaúchos.  A  Lu- 
sa tenta  provar  que  não  foi 
comunicada  da  decisão. 
Mas,  se  for  punida,  perde- 
rá 4  pontos  -  três  mais  o 
número  de  pontos  con- 
quistado no  jogo. 

Situação  similar  vive  o 
Flamengo,  que  teria  esca- 
lado o  lateral-esquerdo  An- 
dré Santos  de  forma  irre- 
gular no  empate  por  lai 
com  o  Cruzeiro. 

Diante  do  imbróglio, 
Portuguesa,  Flamengo  e 
Criciúma  ainda  correm  ris- 
co de  queda.  Nessa  histó- 
ria, o  maior  beneficiado 
seria  o  Fluminense,  que  es- 
caparia do  rebaixamento 
em  quase  todas  as  simula- 
ções possíveis. 

O  STJD  já  está  ciente  do 
caso  e,  segundo  o  procura- 
dor geral  Paulo  Schmitt, 
a  CBF  enviou  ao  Tribunal 
uma  notificação  de  infra- 
ção  e  o  julgamento  deve 
acontecer  na  semana  que 
vem. 

Ainda  existe  mais  uma 
pitada  de  indefinição  nes- 
sa história.  Com  o  recur- 
so que  o  Vasco  entrou  no 
STJD  ontem  à  tarde,  pe- 
dindo os  pontos  da  partida 
contra  o  Atlético-PR,  por 
conta  da  pancadaria  gene- 
ralizada entre  as  torcidas 
na  Arena  Joinville  (SC),  a 
reviravolta  pode  ser  ain- 
da maior.  O  campeonato 
já  acabou,  mas  as  torcidas 
ainda  seguem  roendo  as 
unhas.  ®  metro 


1o 

1  CENÁRIO 


POSSIBILIDADES 

Z  CENÁRIO 


142  CRICIÚMA  46  13  49  -14 
152  FLUMINENSE  46  12  43  -4 
162  FLAMENGO        45  12  43  -3 


172  PORTUGUESA  44  12  50  4 

182  VASCO  44  11  50  -11 

192  PONTE  PRETA  37  9  37  -18 

202  NÁUTICO  20  5  22  -57 


■  Rebaixados  para  a  Série  B 

Lusa  e 
Flamengo 
perdem  pontos 


Caso  a  Portuguesa  seja  punida 
com  a  perda  de  quatro  pontos  na 
tabela  de  classificação  -  indepen- 
dente da  pena  que  possa  ser  im- 
posta ao  Flamengo  -  ela  será  re- 
baixada para  a  Série  B  com  Vasco, 
Ponte  Preta  e  Náutico,  resgatan- 
do o  Fluminense  da  degola.  Isso 
porque  o  time  paulista  iria  aos  44 
pontos,  abaixo  da  pontuação  su- 
ficiente para  se  salvar.  Os  dois  clu- 
bes foram  denunciados  por  escalar 
jogadores  que  estavam  suspensos 
pela  Comissão  Disciplinar  do  STJD 
na  última  rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro.  E  alegam  não  terem 
sido  comunicados.  Na  hipótese, 
mais  remota,  de  o  Flamengo  ser 
punido  isoladamente,  é  ele  quem 
cai  no  lugar  do  Fluminense.  Tam- 
bém perderia  os  mesmos  quatro 
pontos  e  desceria  para  a  17a  colo- 
cação da  competição  nacional. 


135  CORITIBA^g^tó  12  42  -3 

142  BAHIA  48  12  37  -8 

155  INTERNACIONAL  48  11  51  -1 

165  VASCO  44  11  50  -11 


172  CRICIÚMA  46  13  49  -14 

182  FLUMINENSE  46  12  43  -4 

m  PONTETRETÃ  37  9  37  -18 

202  NÁUTICO  20  5  22  -57 


■  Rebaixados  para  a  Série  B 

Vasco 
conseguir  pontos 
do  Furacão 


A  pancadaria  que  aconteceu 
entre  as  torcidas  nas  arquiban- 
cadas da  Arena  Joinville,  duran- 
te a  última  rodada,  pode  ser  a 
salvação  do  Vasco  da  Gama.  O 
time  da  Colina  perdeu  o  due- 
lo para  o  Atlético-PR  por  5  a  1, 
mas  tenta  os  três  pontos  que  fi- 
caram com  os  paranaenses.  A 
alegação  vascaína  é  que  a  par- 
tida ficou  paralisada  por  73  mi- 
nutos, 13  a  mais  do  que  o  per- 
mitido pelo  regulamento  da 
CBF.  Assim,  caso  o  Vasco  tenha 
deferido  no  Tribunal  o  recurso, 
passaria  a  ter  47  pontos  e  man- 
daria o  Criciúma,  que  tem  46, 
para  a  "segundona".  De  quebra, 
derrubaria  o  Furacão  da  3a  pa- 
ra a  4a  colocação  na  tabela  ge- 
ral, fazendo  com  que  o  Fura- 
cão trocasse  de  posição  com  o 
Botafogo. 


J  CENÁRIO 


142  VASCO 
152  CRICIÚMA 
162  FLUMINENSE 


47  11  50  -11 
46  13  49  -14 
46  12  43  -4 


172  FLAMENGO  45  12  43  -3 

182  PORTUGUESA  44  12  50  4 

195  PPNTFPRETÃ  37  9  37  ^18 

202  NÁUTICO  20  5  22  -57 


Rebaixados  para  a  Série  B 

Tudo 
acontece 
no  Tribunal 


Se  o  Tribunal  confirmar  as  pu- 
nições com  perda  de  quatro 
pontos  para  Portuguesa  e  Fla- 
mengo pela  convocação  de  jo- 
gadores irregulares,  e  acatar  o 
pedido  do  Vasco  em  obter  os 
três  pontos  do  jogo  contra  o 
Atlético-PR  por  conta  da  briga 
em  Joinville,  a  zona  do  rebai- 
xamento então  terá  dois  novos 
participantes  no  ano  que  vem: 
Lusa  e  Flamengo.  Nesse  caso, 
o  Vasco  dispararia  da  atual  18a 
colocação  para  a  14a.  E  o  Flu- 
minense, que  amargou  a  17a 
posição  do  Brasileiro,  ganharia 
um  posto  e  sairia  da  zona  da 
morte.  O  julgamento  dos  pon- 
tos de  Portuguesa  e  Flamengo 
está  previsto  para  segunda-fei- 
ra  da  semana  que  vem.  Já  o  ca- 
so de  Vasco  x  Atlético-PR  deve 
ter  uma  resolução  amanhã. 


"Lógico  que  vão  falar 
muito  de  tapetão,  mas 
a  lei  é  para  todos.  Se  os 
clubes  não  perderem 
os  pontos,  vai 
passar  a  ideia  de  um 
julgamento  político.  Se 
as  normas  não  forem 
aplicadas  de  acordo 
com  o  Direito,  é  a 
falência  da  instituição'1 

PAULO  SCHMITT,  PROCURADOR  DO  STJD 


"As  partes  devem 
solicitar  providências 
à  Justiça.  Enquanto 
eu  estiver  à  frente  da 
CBF,  jamais  haverá 
virada  de  mesa.  Não 
me  meto,  sou  um 
cumpridor  da  lei " 

JOSÉ  MARIA  MARÍN,  PRESIDENTE  DA  CBF 


"Se  tiver  jogador 
irregular  e  se  os 
pontos  que  eles 
perderem  levar  ao 
rebaixamento,  não 
tem  como  consertar. 
Essa  é  a  legistação" 

MARCO  POLO  DEL  NERO,  PRESIDENTE 
DA  FEDERAÇÃO  PAULISTA  DE  FUTEBOL 


"Não  tenho  dúvidas  de 
que  existe  participação 
do  Fluminense  nisso. 
Quem  está  na  segunda 
divisão  são  eles,  e  não 
é  novidade.  Já  fizeram 
isso  no  passado  e 
comemoraram  com 
champanhe" 

ORLANDO  CORDEIRO  DE  BARROS, 
VICE  JURÍDICO  DA  PORTUGUESA 


"Foi  a  segunda  vez 
que  fui  expulso 
em  cinco  anos  de 
Portuguesa.  Nem  sei 
como  funciona  isso 
de  julgamento.  Se 
aconteceu,  mostra  que 
o  nosso  jurídico  é  um 
pouco  desorganizado" 

HÉVERTON,  MEIA  DA  PORTUGUESA, 
QUE  ATUOU  DE  FORMA  IRREGULAR 


